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listes, de quem traíamos, deraõ nos a paternidade do

fm.mm» tm. t« m m **<-• *W èscripto; q' acima referimos: «gora porem é q', para ,.,

J^lí^íl^ p.rsar.íiõ. 
*«$* movado.^,. varno, alguma

tó ÜÍ um arjo assignado com a inicia^K- : cousa di^r de positivo nesta questão, e o ternos flr- „

àüü artigo alem de' outm. factos ern referenciai mado em um importante doeumeút» que .o^b. «|^,

|Ü iopoSsl^l di5,aseUauthor:' ^^racer No co.er d, na»», 
^ 

o processe

^Alguns me.es depois incumbiose de orgamsar tirado na Sobdelegacia Ca B.^lh, pelo bárbaro 
|fi

L escolta, ao ql epois d.ce, por ordem da autuo,- ' assas.in.to do mM,, Antomo da Ca,, lida praticado ,,

Laçaõ Naõ b.vendo armas, elle mesmo as'F»i pedir' de legoa daqoella v.lla. jv ,,, _ 
gA"aÇa° • , Úwmm b comi'"' Vamos referir I maneira, porque se procedeo na

«diversas s^*^^^^^^,, 0;^mmãm mm*tfà k S^

praoder a Aatomo da Cand.da, M^J^g 
^ a c ipabill<iade d. Torres Port.g,! oe.e ,o„S.

^ contas l^^Ç?»^^^ de1W 9Ó sahiremos, $ffi e,te n.g.c, f?r tra^

^ ,v,Stoo o ,nf«lis, 
ptógj^ , Ã§ri^ por.„,„„ ^..rrdade uuell^nt, im- ;

^o ocad^er 
^d° 

S^ 
^^^ paròia, ApHl,»o, para „ eci-.l ê M de p.hcia. ;

ni()(t;; le.ia para a v.HL contando que o 
g,j^ ^^^-J p<jça3 rfns ^- e sua ;.xp0.

Sátira com uma fcc» & „.  sicã(, convencerá a todos, de que éja>to nussu juízos
P,r cau*a desta publicado e outras anteriores, 'g^,,^^ 

^brt38 a0 proce9SO dlias iilip(írnu„ss pe-
y^ès t$>§$ mâê deVfir 

S&lLStíl^, ç#8«mló'a primara um officio escrito do punho da

Torres e firmado,* ao que parece pelo Inspector Iqu-r.sas cdniunias ç.mtrn nòs, para (ie-t'arte Mtem.aí

simuressaõprodusida pelas publicações do Araripe,

embora a redacçõ naò tivesse parte em taes

publicações. Assi... o r-s, e tudo quaiito f<-i de frv|is

Vil, infame, e calmnniuso a.andou estampí.r no Pedro

^? , que, sem escrupulu, prestou-se a faser correr

ooutra nés, e contra uma família inteira as calumhias

4o seu importante amigo.
O procedimeuto de Torres Portugal tem umTim

particular, que o tempo descubrirá. ' '/' 
|

/Cavemos soffndo com resignação as injurias dei^

ae bem conhecido estrangeiro, e por nossa pa^rte, mo

cabendo o manejo das regateiras, repousamos conti
• rliW

*dos no tempoi que tudo vinga.
- As discucõ-s particulares nos jornaes tornarao-se

odiosas e, o mais das veses, seos resultados ^aõ

ma: neste ufficio, narrando se .a gmto uma fantasiada

resistência, empregarão se expressões bem calculadas

contra o infelis assassinado, no interesse de chamar

sobre a victima a odiosidade publica, e com o i.«aii^iCi

fim §1 laser attenaar esse h irrorMo crime. O officio

é de data de 2 d;e fevereiro d5aqu^lle anno-

Annexo a esta participação está ara mandado de»

prisão contra o infelis At.tv.mio da Cândida, em data

dfep 1? do mesmo ines, e no fim do mandado, tina

certidão lambem do punho de Torres P utug ! q»

nem se quer teve a caut dia de assignsl-a a rogo do

figurado official de justiça, fasendo-o por si próprio.

T-.rres, escrevendo esta certidão, naTrotide hccoi-

do com o officio imten r a Sistoiís da resistiria;

çollegiudo-se desse ,'n n lado de prísâ que a delligen-

eLfl,ciosds. :. • .. . cia n^f.ra decretado ?<fo subdelegado^a que-ea-

Vamos tratar de um facto publico, eo fasemog le só, inuit^ depois do sacr>ficiõ oa vTciima c orgft-

nesta oceasiaõ com alguns'personalidade, por nos ni, c,„ do prdeesso, u signàra tal mmdado. Hurti

,b,s,raIsto, T,rre. . P«t^j; e .Igans que . «eu traç ¦ Wt co tmta gual, '-; 
^ Jj ^" 

°

dinheiro cori^júÔ» mandado, aponta o lugar em que o juia devia lan-
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tjar sus rubrica, mas Mie o fez ura pouco a diante do

8Jgaaiec.ru i.ií J.ffereata: ao (torneiro golpe de vista

se recoiàwctt o qu« levamos de diser. DU se que

h (ie ouos disseque, dando-se pelas falta desta

Wirícb' e outra m mandado de notificação de testimu

ufa,.-, supr4Ó-se esta lacuna. , A frescura dn tinta o

contai o*-
Esc. tvei ão-sf todos os termos do processo, inclu

aive o fdcio do inspecíor, e certidões do oficial de

ju-oç com tuna teelia tinta, e com a mesma fiserào-

se marcas de pequenos traços no> lugares, em que

ojViias devia depois prestar sua assignatura, mas estas

assig i itu a^ e «.lespiciiu A* prenuncia furáó eseriptas

com tinta mtfeiranteate :.i'ffnrent« ia co n q' se escre

veo no processa. Houve quem qualificasse essas

tintas, «primeira» de «omiiierciaate e a segunda de

roceira
H \m àiflín de exame e vistoria feita no cadáver

do infeiis Cindido, existe: a sua forma brulesca

e illegal revelia o espanto., em que estavão os ooin*

promettidos nesse bárbaro assassinato.

No mandado de no^caf ão de testemunhas, de

que a cima tratamos, Torres Purtug.l, náo recu-

ando ante seu comprometa nento, escreveu toda

cèrtiuno, e por mais esta ves assignou o nome do

nu; r.fiir.àl de justiça.
Todas as te-tim unhas, a excepção da ultima,

fotã^ os da escolta assassina, ejurarão de vista:

scoà depoimentos estão lançados em harmonia com

a leduçao do oíicio do inspector e certidão de

resistência: no'* se vesivelmente o traço indicati

vo posto no lugar em que o juiz devia prestar

suas assijnafciras nesses juramentos: a tinta com

que os mesmos foraõ escriptos, discorda d'aquella

com que o juiz escreveo sua rubrica", meio mais que

suficiente para se conhecer que o processo foi todo

•laborado em ausência do juiz.
A verdade sempre sefàs sentir no meio da mentira

Torres Portugal, foi o único habilitado para

esaignar a rogo da 1 f , 2 ? , 4 •? 
, 5¦? , e 6 * testi.

pianta. Mynerio!
Em que lugar foi escripto este precesso ?

Ninguém s«ibe dar a resposta.

Esquecerão-se de um ninho de resistência, • de a

preh üÇiiõ de um bacamarte. Fatalidade!

Quem tittentaimente examinar o escandaloso pro
cesso. í.e cjuí iu os lie tratar, concluirá disen.io *m

Torres Portugal com seu predilecto .'.migo o escri

v raô Nasareim, foraò os únicos personagens que for

jaraõ esta vergonhosa ueça; depois do q' socorrerão

3e í simplicidade de um juis amigo para sancionar tan

?a rrau e q' devia airedar o compromtuimento de ai

2uem no assasmato do infeiis Ganditò =^ir^- o*ò ser

xacto esse iuiso, qual a rasaó aa tanto despejo r
<*>

Acausa naõ pod* ser cutra*

Os que compuieraô s patrulha eraõ de uma classe

tal, que em favo» delles os Romancista* o*õ u \à o

menor sacrifício. No entanto porqio- aju-tiç* (oi es-
carecida, e »sangue humano correu itopude^iue?

Gontinueuibs.
O subdelè"jíido julgou esta farç» pela forma se-

guiüte = Julgo improcedente o presente suuunario
«ao, obrigado, digo obrigando a prisão e livramento

a pess-a alguma. O escrivão faç** remessa dos pre-

9enles autfaos ao jim municipal na forma da lei. g»b.

delegacia da Barba lha 15 de Março de 1849.
Joaquim Jgnacio Còrdoso =» Nota-s-è que a tinta
corn que foi escripto este despacho i da mesma qu$
lidade d'aquella com que foro eseriptas as rubricas

poitas no fim dos depoimentos das testinunhas.
Un facto maravilhoso veio terminar a i iça.

Bibud > oí auihos ao jus municipal, e dandv este o
«eu despacho, escreveo estas únicas palavras ee {.ms-
lento a pronuncia a folhas dada no = E recuou hor
fprisadQ sem terminar seu despacho ! ! !

A epocha garantia a impunidade aos fissfssinos do

infeiis Cândido. Guardarão este processo é espera-

vaõ q< ejiecorresse o tempo da prescri;Çiõ. Es3a

véo teria de pôr em prepetuo silencio um facto taõ

horroroso, praticado com tudo escândalo.

Vamos concluir por esta ves.

O infeiis Antônio da Cindida naõ praticou ame*

nor resistência quando no Lambedoro foi:õ render,

o que é ^eralmeete sabido O pioprio inspector a-

caba de revelar que ao chegar a casa, em que s©

achava Cândido, iendo-se..atrasado um pouco com

mais outro, pôr niõ puder acompanhar a marcha a

celerada da patrulha, e já estando perto da casa, ou

vua o estampido dos tiros e que correndo paia esse

lugar asilar i Oíinlido estendi I > no ch iô vara-lo do

bailas emerso em seu próprio sangue, h q' inda presen-
ciou um da patr-dh» ilespeijâr a arma sobre oc ; er!

Como exphcar-so tanta gana dessa patrulha infrenhe?

Certesa de prouçiõ
O processo existe hoje na delegacia da Barbalha

onde pode ser *x n. iío.

Rogamos ao t.x» >» Presidente da Província,

O ao Illrn. Sr. Dr «üefe de Policia, q..e m n-

dem que tal processo lhes s^ja pre eotK com as ho«

cessanas cautelas, a fim de sei examinado ocularmente,

e que compenetrados das veroa•¦**'s qu acabam* io

expor, naõ consintuô qj crime taõ atro*, fique io puaó.
Poucos s^o os ms^eb qu ÍJi: O para -Meg r e

a pre.^cripçaõ, ume» taboa de salvatj õ q; a resta üOS

auct^res (lesse* crime.
Voltaremos a matéria com novos esclarecimentos,

que esperamos. 

C0MMU.VICJU0.
Nu Petíro ti . 9 j nyiro ultimo «pp«r;ceo

Dma correspondência assigeada pelo ar Jo^é Ferreira

9
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áe Msnesfts, a qual aio nela iropramo, que possa
fa,er no animo publico, mas pelo óbjectn Me que se

ocicup», é uiais que mn'atò digna d% u>,a resposta lu

cumbinio-me de «ial-a, procurarei fa*»r m<- o •• ais

sucinta - preciso, ftue for cnmpativ-l co<ii o assumpio

O sr J -ô Ferreira, esmagado -ob o peso de *c-

cusocõ-, qtté nem o'tempo, nem a H#.m.dade tem

no-ii'., f.rosV.rev.er, espavotido do phantasmasa.pgw?»:
io nu"' a*már« tem «ianw dos olhos, iiiarchaniio em

uua-Weda, qu, condúí à «m« inwi|.vt| eiecra

Cío oor eua ves c -parece» em supplicanie ante

l tribunal da òpiiiiátí publica; mas ainda por uma

dtKtt *b-.raoões tão freqüentes de seo espirito, com

fofo o labms, M "o «oração, qma esmagar em

su' vé<> pessoas a quem odeia, somente pelo seu

insimk» d- uial-q.ierer. Homem t Uai que ass.gna

Io,, oor maldições cada mu dos seu* P*Ç«» "°«'.

nooho da v.oa, perdendo success.vamente o agrado

e fívdr ia mie, dos irmãos, dos parentes, e dos ami

e,s que, cada um à soa ves, o forao abandonando;

\J.i w inar sua ca.*eira!,W#andp por revoltar con-

tra si o resto do i und
Sim o sr. Jo é Ferreira não satisfeito de ser D

obíectn da aversão de tantos, pretende mda mais à

iversão dos que o forem leBd..,.como,qM para sellar

o s«u desapRarecimentò de inundo político com um

iníáema universal v;
Desta ves declamou furioso contra oftd.sr. vi-

íario J fcé Tavares Texe-ra, que, por obediência

4 ..e.i Prelado, procedeu a um inquérito sobre a vi-

ol«- o foita i Mttris desta cidade em setembro -ia

1*56. Htribumfo este acto & mi vontade, que Ibe

m votar o sr. Vigário, e pou io em duvida o seo

towb ( , I -mor . que nao lembra a alguém, ne

ien','- o r. Jè Ferreira que, no correr deste pro-
ce^v .ederá. «.in.jos igoobeis, para faserem- no

rèsuo^awl P das atrocidades d'aquelle dia; tudo no

DUosaiiiH oo de o sacrificarem ao re entm.enU. do sr.

T? Coronl \«t n.o Lms, q' Hás estava mm longe

dé.mder' infloir n animo do S. Kxc Rm, para que
andasse re,oóv çar <ste proceaso, , taopouco po-
de«. levai o a de jgnar seu mano para juis desta causa.

!' , rVfutar laõte b. naii lado, onde somente avul-

(a o i> e a ausência d-, rasáo, não ó pçépjsu u-

ma o c muito superior, ba.ta um pouco de at-

tençau! >u esboç da s.tui.p» desesperada, que Mi

tem ceado este homem, hje redusido as .*»e-

ctivas e calüoinias, como única arma de cietesa.

Logo depois das srenas de 8 de setembro, tendo

«ido o sr José Ferreira f rido da excommunhao,

com que a Igreja custuma fulminar os que derramao

sangue humano nos lugares sagrados, os supeno

res Ecclesiasticos, julgando que m*to haviao sido

preteridas algumas formalidades dos Conenas, fiserao

nu.stão »Íct'a ao Exm. Prelado, que em fins do an-

n„ ,,8«du fca baixar uma ordem para que o sr Vi-

eario TWá a. clérigo illustra.do e de mte.resa re-

c nh.,<, vjesse k esta freguesia conhecer do facto.
O , „ quer nu- se rnci.mbisse desta comniissao

de« . -r oor èaote o sr. José Ffrreire. O sr. Vi-

T-k i«- n õ deixou de antever esta odiosi-
- - alé qu^ ?e pesou bastante «lesta commissSo

eo.o -ó a .cc¦ tnu, marque outro partido nao uiha

It,. rj .'i.a« posso nffir-arque não era ei» ti tao

éffil esta mis ã-, ri que sabsr quem fora o d-nra

màdor deste s«ngue -ão -r. problema de trabalhosa

Sl.!;çao, pois qu^/b. e,tl um público numeroso,
*a«sUtin ü <js•:•• hecatombe.

Suppor porem no sr Vigário tflhç&o reservada 9

e nur^gí» d meios calculados pnra cV.uiprom tt-;l o e

o qu; repiJgnfi com a probidade e com o oe. resse
aue poderia ter neste negocio o sr. V-gíoio Texei
rV íle:ni de que, seria U:o?a falta de ser.tço cromuum
axmcalhar pua authoridasie de^ceiido a (Vcxco pro-
y»s, qnamlo eíla-s abun iao na freguesia; ou despediu o
ossrs. Correias, por nao deporem contra <> ir* J^e
Ferreira, como elle r.feie, quando tinha rerurso ao

te^munh.. cias pessoa^ que lhe fiserào caigá nos

dous pr»ce5S0á, que o >r moti o des^ crime, aqui
se proçedeo O facto foi que, tendo en-. s srs.

uma ves chamados para jurar, declarado pieviamen
te qüe das scenas desse dia nada tinhao visto que
imooitasse; o sr. Visario julgou excusado f.sel os

ioquerir. Si com estes srs. se dec algum Beto, deve

ter sido somente isto Essas palavras ±?entao eslava

motíCí», que o sr. J«sé Ferreira oôe tia bocea do

Jms commissario é uma pallida mentira, cujo redi-

cuio não pode escapar a alguém: do mesmo modo

que não procede a aceusaçao de tel o o sr Vi-

cario mandado citar para a^istir a formação desse

Vomnrio, pois que isto indicau Io que alguém tocou

no nome do sr. Jo4 Ferreira, revelia sim o pro-
nosito dô permiltir lhe a conte staçao, e nunca

o calculo de o deixar sem defesa. O orgulho e

muita ignorância do sr José Ferreira nao lhe deixou

lalves i-nx^rgar isto
Do modo por que falia parece que, prevendo

doste sumiáímo resultarem provas bastante para o

condemnar, qu^r previoir o juisn do publico, e tenta

illaquiar 6. Exc. Rio., íasendo passar cni« ex.s-

tente uma causa bastante poderosa que deter.,, a se

uma injustiça contra sua innocencia Esta pie u çao
toma todas ns proporções do uma verda¦¦..« me les-

? t ra,
o tao

ue lirtl'

?

g>,ri
dad'

que
te facto e presumpçào de todos que, qualquer

quh v^o sido as prevas recolhidas nesse suinuw-

rio !f.l :..stico, que foi objecto de t.nio siff.llo, o

sr J sè Peneira deve ter eos sobresaltos, p os que
não si-ria prí-ciso emprego esforço* para eaber-se,

coiao tiverao lagar as scon«a do dia •*

tavel, qiiandn nada melhor Ibe ?erv^ que he i

grande indisposição òu pai te &. \\g- r I

t>} p nfisel a aereditai, Xfic ' n; '

maligna, Qual é adensei.; n if(.(Jo de o<li .
fV ít i y -'" i|f'Uvota -po mano o ?r l V'» w

Qieu« Dáo fM«'gÍ nisto muita cm- aç-
O i T x Cl, *endo um dos chef ;- uia s pro*

eminenie do partido,* contra quem o sr José. Fer-

reira desfefio os raios de sUa polici», ten.lo ^esu 
o cor-

rido immmente perigo de sucun.b.r à orna baiu.n,;aja

que lhe tirou mão mpreenaria, dessas «p.e esti.e ao

h serviço do ex delegado; era justam.-nte o juis mu-

nicipal do termo: mvas o que fés elie ?

Devendo ao menos instaurar o pròr^o p Ia mf;ite

do ínfeiis Landin., julgou se suspeito, e co„v-.o e-n q
authoridade de fora o viesse f-e. !«, q.o-r '«o-

cede assim, não Crendo uso de .«.«a própria 'Uho-

ridade, terá pm ventura p->r mais conveniente;cum-

promelte. seo irmão, paroch>, em orna ço.imiussbo,
H„> lhe é dada por seo Prelado, a quem riave sua

obediência e liaMad* v '¦ 
r ,

Não: o sr José Ferreira procure defender se por

outro modo: si tem eonc.enca de que deve esta. en-

volvido pelos depoimento- das t-n.munhas .-.e.-e -'im-

m,rio, ahi está a Igreja, «nd h. uer-irio para Nu.

O facto das *cú* falsas e negocio, que nao ,e

discute assi™. FaW«s fora. aquellas, de que forao

portadores os seos amos, firmadns por pessoa.- i,v

competentes, sella.tas de sangue hu-nano. cunhadas

«Mo punhal e íVoibolisando, naõ a vontade o.-o ur,

„m a f,aude, 
"o 

cynisnw e a prenotenca de a

dusia de déspotas, que avassalão o sufTragio pub.i. a.

entupida preeuçaõde faser parle de uma corp.o ç >Q,

cuitMni-essft os auabe, cujo asco porem o* nm* lie.

Concluo nmaodo queülem do contraste, que re-

sulta das palavras de ódio e humilhações da c res-

nnndenri» do sr. José Ferre ra, nmi'a cousa arai-, o

cond..,,,- .o anathema do publico. Todos <* ..-«•

por ihi tt *«» b1»50»* ellt W* teproduiirà em 116,
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2ig atríicIxJades., que o tornarão uma triste celebridade
nesu terra e enteeioasiimiènié >e resfosyy cias lagn
mas que pfelendo.-fiisér derrama*, si ¦• lug-r d-'- de-
legado de policia, essa ve'i, m0$\ lh>; f,J' c?Mifi-¦/*>.

Prasa a DECS um similhaínse lugar, naõ n ais íhe
$eid coof^Yirio, ma>'5 quando isto se oê, naò é muito
certo ó;:e erre poss-a ioda, essa ves escapai a vm*

g ç-.< publica', pois nem sempre Ir Wétmníe paciência-

Senhor ReãarMr ão JlrnrrpB,
JlfissaÓ velha 6 de fevereiro de 1858;

Ovpubíico t^cónftêceu pela pobji^çaô feita enj
seu j'jrn;'l de um bilhete en; guisa de ffieiò derigido
peio siífckl^g^d.p deste destrictu E-eói;o Antônio de
Jé.siis' a J ao Ca v.,lcant« de Oliveira,, a skbi ia • ntel-
Ig^ncia do Vir. de Jesus, e áe?si:ja.qdío eu que essa
conceito naõ decline na opinião iio mesmo publico.

se írlerar loucos por h-bilo, e por mstmeto. ro«-,..;h,, 0 f;vor fjp nnblicar íi comia ¦ rie iifo -ilHo
n J'.l r. „•„_ ,7.. «oco * * ° •.. *>. . ' \.Cr ato 8 cie fevereiro de 1858

¦ i
* *<¦-• 

¦

do Pe
° dó ar
sois nirsa
terra da

Correspondência do Araimpe.
leo.

SénSorès Juizes Muh\cíj)aes BuBstitotos
reiro, isw v<Ó's esses funccionai ics ffo § 5
tico 1 ° iÍ.« legulfòiéíitu n. 120. Qo.-.nto
dnoes ! Veííftá 6 cargo,., e dVp.Cfis;~adeos
Villa do Pereiro, adens cbrgrcõe.s, adeos íiè?;é're* /

Não pyrece que tíh Pereiro h esta gente Hu-n
mora a 12 'lagoas 'distante daqut Ha Villa, e Irè imm
per «çeiriehs hir alli; nuífô mora 8 léguas di?t«nte,
q tal vez nao saiba mais as entradas e s&hidas d'
aquella Vill,.; eo outro, que mora l^legotòliitHnte,
para quem os primeiros sempre empurrão o oiais
pesado ( v;í!1}:] a verdade* o appello p; ra o gf. Es*

¦ crivaò Fiusa A -¦nerico ),rnrns véséà também vai ai
li, e aç.borlbe rasão, porque feão he besta de car-
ga dos outros'; assim mesmo, segundo disem, he o
que mais trab lha.

BÇe cousa sabida que 
' a rara fie Juiz Municipal1

ido Pereiro snda sempre em bob.ndas; joga-se com '

ella esse MgViedoJ que os minmos chamáo de—mi-
ringóte.— Miringôtevmirigóte ! miariio custao mirin
goto? cinco reis o hum forte; h se elle morrer? car-
jrego-llie a morte—-E lá se vai a vara de mão em mão
até invadir a câmara, d'qnde sai, e torna a entrar &.

He cousa também sabida que o sr Escrivão In
asa Américo ve-se aiü quasi sempre embaraçado
no preparo dos feitos pela constante ausência do
seo.s. juizes, fasendo as vezes énflienlio para vir hum,
ou uiitóaV este para outro. Será isto verdade Sr
Asne.rico? creio em sua í'6, Diga-fios tambérn sob
a sua le—quantas audiências' íférac estes juizes du
rante 1857, e quantas d;'iír>'ntè 1S50- è-quarit»s''du
ra--t^ Ibõ5, e Cjoaritas diirántè 1H5-1? (> Patrono
1b: pede por especial favor édluthé as de!cada buifiv,
e as de todos juntosj para ver «e montão a mais de»
huma dusia; e mamíe a resposta ao Araripe. qfie é
portador seguro Não tenha o êio, que as c-arêtas
à'«\i nao assustão, e de mais o sr e-fá para se retirar?;

Nao pensem, Senhores, que por morar cà ^ ixo
de saber o que se passa nor essa região. Ouço o
que cÒHtáò os que vem d'afi , «uquiro os para firmar»
me na verdade dós fã et os; è que qu^vio me falí-ãò
estes talegrapbos, colloco o meo telescópio no ma
ia alto dos ediBciob desta (idade, e aproximo de
mim esse lu^nr, e vejo, e ouço o qüé por rdu se
passa, e se diz.

Vamos agora aos Srs. Sobdelegados: O que se dis
destes Srs ? O que elles sao 0> prototypos do des-
le\%ot para e!l;-!s nao ha obrigações, nao ha deveres
e suas atribuições saõ letras monas. Parece que
passarão o le;h s, e beberâo dessa água do esque
cimento. Sao benn conhecidas aqui, e suas physi
onomias bem indiçôõ fha obsoluta de intelligen ia,
segundo Lavatér, piwn os cargos que alli occupaõ

Sente se sern duv,ida ho Pereiro a necessidade de
b.urna mudança geral íias Rutoriòfrtles poíiciaes, e pra
üa a Deos que S. Eo o sr. presidente da provin*
cia se penetra ;!e^ta necessidade e sej-i ilhmiinado
pelo Espint' Çant.o/na nrnxuua futura nome»ç. õ dos
ao vos Sub.--titoto$!\*io Juift municipal daqueíle termo.

,¦¦¦

íqò i2 de Jiiniiiro de 1356, O Patrono*

'quH/omesmo Sr. de Jesus Hcaba de < er-go nc';íe
legv.do do frTmo: este documento me f i oíFo; ecido
por pessoa d?a casa do Sr de Je?us, e {>a! a qiu } eç?i
táni importante Ur.õ fique no esque-imeuto a regi.sí.a
no A. faHpM no que Í,rí\ favor ao Badalo do Sino.
— 'irmo sv. Tendo dê regressar me á U-1 j dos
meo.. m1^ cios, e de repousar pvsilaneme tempo por
isso participo a V S. que fi* «nin ga da s« b«i« |p^a«
cia ao 3Ó suplente Manoel ;Fac|me de Can?lhofl
para este fnn'ctònar em meu logãi Deo.^ guarde ,a
V. $i sub;;l í^oia de Missão v« lb; 3 de fevereiro
de 1858 Ii:?no Sr. Ântonino Cardoso dos Sfmtos
D i g n o d e 1 e g; {1 o do ter o i o d a B a. r' b a í h a ¦ Pedro An*
todio de Jesus. Sübrlelu^a-dò de¦¦Misaaõ-veiha. —-

• P;.;;;

, '. -...:• NOTÍCIA- .
No dia 11 do corrente falleceo a Exm. senhora D,

Maria Izabel da Peuh; efía^ci q' f i cWm o fallecido
Fiancisív Pereira Mata. A lüustre finada pertencia
a uma das primeiras famílias do paiz; teve á gloria de
ver. a*nies ,de morrer seos filhos cheios de concidern-
Çáo,eno numero delles úiUj que, por suas virtudes so
tem tornado recommenuavel. Falíamos da destinei
Matrona a Exm Sr 5a D Joaquina Maria de Lima5
Casada com o sr Joaõ Pedroso Baptr*ta.

A fallecida contava 75 i.inii.os, A terra lhe seja leve.
N^sie juesmo dia falecei) a Exm Sr f D. Apna, mu*

lh r do sr» J áo Pereira de Carvalho. Era uma boa
esposa. A terra lh seja leve,

, 
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IüS.
I^5- Pemião Telles de Meneses Jèrumertha, arrema*
tanto <io.^ impostos geraes deste termo, por mais es*
ta ves avisa aos vemielhões de aguardente <íe t:.ber*
rias e alunbique*, que tratem Oe tirar as respetivas
patentes ou se ^j-ustem (;: m o annuiíriarite, para p.u e-
rem vendera r-talho, pelo contraru» o i»v.po.Ub s^rá ar-
recadioio corri toda restrição conforme o art b °
da lei n. 393 de 20 de Seterubro de 1846 O irn-
posto das aguasr«-ntes q' se ven»(em em grqss;o noa
aiauibiques dos oifíVi entes eng» nhos, é pagode con-
formidâdé com a lei do armo pas-üâdo;
|CP Fr ncisco Texeira Memíes Júnior e Joaquim
Delfino Texeira, avisão ao publico, qu tem dessol*
vido a sociedade commerci;;! que tuihao entre si. tei'
minando a aínigave).rhéi?te> e q5 fio prhceiro.do* tínün-
ciantes ficou liquidar iodos o* n g ^cn«s, q' corr»ao por
conta daextmcta firma Grato 5 ¦ ; fevereiro ¦:. 18$'8>

m Jnionio Leandro Biserra e j^^PÊè
XWmWÈ Belarmino Gomes de Mouin. lÊMW$$
MmgSh'Mnúmaõ aompeitaveípubli M0$?>
S^jjtg cà qvese (em jantado em um* ^'—'

p^^Qíí sociedade para fins commp.rciaes
»1«] - h a firma de Moura e Biserra,

1Sk22gSt da um delia de }m ú m qval t±t/Z
G&mt$M {lllCi tran8<*vao% em (f murarem, fewfflv

93Z3£6£

iKTVilJSl MIS tfrjt\

OptSlí) a data') de 16 'U corrente nm \M^$m
W^MM Cr ato 2 de janeiro dé 1858 «^fe;%|

Inip» por F. G, D. Sobieuiâ»'-*

LEGÍVEL


